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Se vocês educadores Lassalistas,
“(...) têm com seus alunos firmeza de pai 

para retirá-los do mal e afastá-lo dele, 
devem igualmente ter-lhes ternura de mãe 

para atraí-los e beneficia-los com todo o bem
que esteja a seu alcance!” 

(La Salle. Meditações. 101,3,2).



APRESENTAÇÃO

Encontramo-nos diante de uma mudança profunda em nossa sociedade. O mundo 
educacional sente o impacto transformador das pessoas, dos métodos, da gestão e 
dos valores. A mudança das formas de ensinar e aprender é um imperativo presente e 
inadiável.

Este livro apresenta 16 artigos, resultado de  estudos no contexto escolar que 
marcam as pautas das mudanças necessárias, escritas e vividas pelos educadores 
lassalistas. Com temáticas educacionais variadas, objetiva aproximar as convicções 
teóricas às eficazes experiências, tão necessárias à sociedade do conhecimento e da 
mudança incessante. 

Os escritos desta obra estão centrados no potencial dos profissionais da 
educação, no qual, são imprescindíveis na missão Educativa Lassalista, desafiando-os ao 
aprofundamento teórico, a partir dos frutos das experiências vividas no cotidiano escolar, 
a fim de ser um instrumento de pesquisa para docentes, gestores e estudantes na busca 
constante de respostas às questões que chamam atenção para a diversidade educativa.

Os autores desta obra são profissionais da educação, que por meio da pesquisa 
expressam as experiências nos diversos setores do espaço escolar, falando das  da própria 
vivência, transformando em produção intelectual e buscando compartilhar com você, leitor, 
as suas indagações, percursos e descobertas. 

A Missão Educativa Lassalista é a nossa inspiração e herança, que nos vincula 
à primeira escola de São João Batista de La Salle, em Reims, na França, no ano de 
1679, e assim hoje, com todas as pessoas vinculadas ao Colégio La Salle Carmo, de 
Caxias do Sul/RS, que no seu rico passado de 113 anos de história, somos desafiados a 
aprimorar as práticas educativas e os fundamentos metodológicos, visando à construção 
do conhecimento e à formação humana e cristã de crianças e jovens. 

Ressaltamos que as experiências da prática educativa, expressos em cada artigo do 
livro, são os ingredientes ótimos que, combinados, produzirão novos conhecimentos e nos 
inspirarão à dinâmica escolar e a Missão Educativa Lassalista.

As experiências do cotidiano escolar estão vinculados, especialmente, as fundantes 
no ato de ensinar e aprender e estão carregadas de distintos conhecimentos, de várias 
percepções e de concepções de educação e de mundo, gerando uma leitura divergente e 
fecunda. 

Ousamos dizer que as experiências no cotidiano escolar são produtivas e 
profícuas. Integram as diferentes áreas do conhecimento e abrangem diversos aspectos 
do ambiente educacional, buscando articular as vivências e os conhecimentos, com os 
saberes históricos acumulados, contribuindo para a construção e maturação da identidade 
dos envolvidos. 



Sejam bem-vindos a estas páginas. Esperamos seu olhar curioso se encontrando 
com as práticas educativas lassalistas, fecundadas de conhecimentos e saberes múltiplos, 
sobretudo esperamos contribuir com a educação de qualidade. Como muito bem disse o 
grande filósofo Emanuel Kant, “O ser humano é aquilo que a educação faz dele!” 

 
Os autores. 



PREFÁCIO

Prefaciar esta obra é viver a experiência de recobrar experiências, legados e sonhos 
futuros da educação e dos educadores que habitam em nós. Vivemos um novo tempo 
cronológico e existencial jamais pensado e preparado com a abrupta chegada da pandemia 
do Coronavírus que forçou  a aceleração de processos, modos de existir, de educar e 
principalmente de nos relacionarmos.

Neste cenário a gestão educacional em diferentes contextos, e em proporções 
planetárias  é provocada a constantes metamorfoses para responder às novas demandas 
sociais, pessoais e institucionais. O Convite que se impõe convoca-nos a assumirmos 
nossa adultez respondendo com atitude Antifrágil (TALEB, 2015). Tudo exige, mais que 
resiliência, adaptabilidade, empoderamento, novos métodos, revisão de processos, e 
estruturas, de formas de pensar e de trabalhar para responder bem ao que a vida nos pede 
no momento presente (FRANKL, 2008).

No cenário Educacional a palavra de ordem é reinvenção educacional. Tanto de seus 
atores quanto de seus métodos, conteúdos e processos. Esta realidade exige mudanças 
pedagógicas profundas  na certeza de que a escola que nos trouxe até aqui, não nos levará 
adiante caso continuemos a fazer mais do mesmo.

Em meio a tantas janelas de oportunidade que se abrem, em La Salle encontramos 
um legado inspirador. Em tempos de profundos desafios econômicos, sociais, sanitários 
e educacionais, ele reinventou a escola para torná-la acessível aos jovens de seu tempo. 
Hoje ele continua a suscitar interrogações por formas assertivas de responder  aos desafios 
de nosso tempo, em meio a tantas incertezas, e na grande certeza de que mudar é preciso 
para continuarmos nos reconhecendo educadores. La Salle primeiro faz a experiência de 
estar com os alunos, de formar professores, de constituir comunidade educativa. Depois, 
ele sistematiza em seus escritos que continuam nos acompanhando e inspirando na 
atualidade. Ele  faz a experiência com os seus, depois a sistematiza. Esta obra também 
segue este princípio ao trazer a sistematização de vivências tão atuais, relevantes e 
marcadas por um tempo existencial profundo e carente de mais tempo para experimentar 
e não somente vivenciar perifericamente oportunidades que a vida nos propicia para , de 
fato, estarmos juntos. (BENJAMIN, 1993).

Esta é a era da busca por pessoas que inspiram. Portanto, a recuperação do 
Storitelling legitima-se no mundo atual que busca referenciais para a construção de trilhas 
existenciais. Nos professores  almejamos pessoas que educam pelo saber fazer, pelo ser e 
pelo conviver além do saber. Ou seja, para além de um conteúdo a comunidade educativa 
exige, na figura dos educadores, pessoas com história de vida inspiradora, portadora de 
esperança, sinalizadora de princípios e valores que projetam luzes e mentorias para que os 
educandos organizem suas trilhas de vida.



Portanto, esta obra nos reúne junto a um grande propósito de educar  para a vida. 
Mais que um slogan, é um grande compromisso com a formação das novas gerações. Tal 
propósito constrói-se na missão que se reinventa, na fidelidade criativa, para continuar a 
dar respostas às necessidades que se apresentam, de toda ordem, especialmente nestes 
tempos pandêmicos.

Tal propósito é vivido nesta  época que exige a integração de saberes. A aproximação 
da verdade, o avanço no conhecimento se dá pela colaboração de diversos saberes, dentre 
eles, o saber fazer e o saber ser e conviver não somente entre humanos mas com a casa 
Comum (FRANCISCO, 2015).

Estamos ainda vivendo uma educação imersa na travessia pandêmica que exige 
uma reorganização estética de nossos espaços. Dentre eles, o conceito de sala de aula 
consolida-se no sentido amplo, seja pelo mundo da virtualidade, da integração com a 
cidade, com os espaços públicos, sociais, com os espaços privados, entre tantos outros 
que possibilitam a experiência do aprender.

Para continuar nesta  Arena Existencial precisamos desenvolver Habilidades do 
Futuro que já chegou. Algumas já se mostram claramente. Outras ainda estamos por 
desenvolver. A exemplo do segundo e terceiro idioma, da alfabetização digital, da produção 
de conteúdos digitais, além de simples usuários destes, do trabalho colaborativo, da 
inovação, do pensamento criativo e empreendedor que nos ocupam no momento, legitima-
se a pergunta: Que competências aguardam o profissional do futuro? Como podemos 
educar para um amanhã que já chegou  e que ao mesmo tempo encanta, se mostra, se 
esconde, se anuncia, se denuncia e silencia? 

As Competências Educacionais que nos trouxeram até aqui para resolver as grandes 
questões da humanidade, serão as mesmas que nos levarão daqui para frente?  Os 
indicadores que até então balizam a qualidade educacional nos standares governamentais 
e não governamentais, continuarão a nos guiar para a educação que queremos?

Em meio a um mundo de incertezas a cooperação mostra-se caminho viável. 
Nela, as hélices educativas recuperam seu valor no conceito de educação para a vida. 
Ao recuperarmos as hélices, estamos nos referindo à educação em rede, colaborativa. 
Esta que integra escolas com governos, empresas, comunidades, enfim, todos os atores 
sociais. Não se forma para a vida sem considerar estes campos laboratoriais que fomentam 
competências urgentes e necessárias para a vida que queremos.

Outra certeza que nos acompanha é a coabitação num mundo híbrido quanto ao 
uso de novas tecnologias educacionais. Sermos digitais fará, ou já faz parte de nossos 
processos de identificação, de reconhecimento, de existir em educação. Não temos 
possibilidade de regredir a um mundo analógico, a um mundo que funcionou por séculos 
pautado basicamente na presencialidade. Agora, habita em nós o imperativo híbrido que 
faz a vida ganhar fluxo. Portanto, o presente e o futuro já estão grávidos de novos métodos 
educativos onde imperam ferramentas digitais que mesclam presencialidade e virtualidade.  



Cada vez mais, nossas experiências estarão carregadas desta realidade.
Outra  pergunta importante que continua a trabalhar em nós, neste mundo de 

metamorfoses, é pelo conceito de Educação de Qualidade nos tempos atuais? Que 
educação vem responder com maior assertividade as demandas da vida e do mercado de 
forma mais integral e integradora? Mesmo na fragilidade da resposta, temos indicadores 
que nos remetem à resolução de problemas reais, ao atendimento dos objetivos do 
desenvolvimento sustentável conforme (ONU, 2021), dentre outros.

Independentemente dos rumos e tendências educacionais do presente, não 
questionamos a  necessidade do cultivo da Pedagogia do Cuidado de si e do outro.  
Este cuidado transcende o mero saber, o julgar, a estrita análise ou solução parcial de 
um problema ou situação existencial. Ele exige o cuidado com a vida em sua plenitude. 
Cuidado das pessoas, das diferentes manifestações de vida no planeta. Toda nossa 
partilha, vivências e experiências participam de nosso legado educacional. Não educamos 
para o imediato, nem para doarmos coisas, mas sim para ficarmos nas pessoas, com nossa 
acolhida, nossos valores, nossas formas de viver e conviver.

E o futuro da educação? Os desafios são muitos. As possibilidades também. Como 
La Salle reinventou a educação para que ela respondesse com fidelidade e criatividade aos 
problemas de sua época, somos convidados à mesma reinvenção. Ou seja, a educação 
da atualidade precisa se posicionar, com criatividade, inovação e empreendedorismo. 
Responder aos gargalos pessoais, sociais e institucionais para fidelizar-se é condição 
necessária e imprescindível para a mudança das pessoas que farão a mudança do mundo 
que temos para o mundo que queremos. 

Creio que nosso futuro educacional está no equilíbrio do hibridismo, aliando 
novas tecnologias, inteligência artificial com inclusão humana, grande desafio para uma 
realidade tão desigual entre países pobres, em desenvolvimento e ricos. Pouco adiantará 
mergulharmos no mundo digital se não fizermos processo de educação e cultura da inclusão 
num contexto onde o acesso digital é brutalmente desigual e excludente. 

Vivenciar o sonho de construirmos uma cidade educadora, onde todas as forças se 
unem para o bem-estar e qualidade de vida para todos é possível.  Acreditemos: grandes 
coisas são possíveis quando na coletividade encontramos as melhores soluções para 
nossas dores pessoais, sociais e institucionais. Que a leitura das experiências registradas 
por educadores, nesta obra, nos ajude a reinventar a educação no contexto do Pacto Global 
capitaneado pelo Papa Francisco (ORTIZ, 2020).

Prof. Dr. Paulo Fossatti
Reitor - Universidade La Salle
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A ACESSIBILIDADE E A INCLUSÃO DO ALUNO 
CADEIRANTE NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Nathália Griebler 
Graduada em Educação Física pela FSG 
de Caxias do Sul, mestre em Ciências do 

Movimento Humano pela UFRGS de Porto 
Alegre, doutoranda em Ciências do Movimento 
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do Sul. Auxiliar pedagógica de inclusão no 
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Elidiane Ferreira
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“No La Salle Carmo existe uma equipe 
de professores que dialogam como 
realizar as atividades da melhor 
forma, visando além da inclusão, o 
bem-estar da aluna. A partir disto, 
as aulas se tornam momentos de 
vivências positivas, aprendizagem e 
consequentemente, de inclusão.”

1 |  INTRODUÇÃO
O presente trabalho traz um breve 

apanhado sobre a forma como a educação 
especial vem ganhando espaço ao longo dos 
anos, mas, mesmo diante de tantos avanços 
e não sendo uma temática tão recente, a 
educação inclusiva ainda é considerada um 
tabu por muitos. 

O objetivo do estudo é apontar como a 
pessoa com deficiência, em especial a criança, 
tem se sentido mais participante na sociedade e 
isso é constatado a partir de dados estatísticos 
que apontam maior adesão ao ambiente escolar, 
sendo considerado um grande ganho para a 
população de forma geral. Infelizmente, nas 
aulas de educação física ainda existe a limitação 
e as barreiras causadas pelo ambiente, além da 
falta de preparo do professor na condução de 
atividades com esse público.

Embora antigo, os assuntos que remetem 
à “inclusão escolar” geram muitos paradigmas, 
polêmicas e discussões, porém, deve-se levar 
em consideração a diversidade humana e 
todas as transformações que os movimentos 
inclusivos proporcionaram na sociedade como 
um todo. Pode ser um considerado um cidadão 
com deficiência, segundo o Estatuto da Pessoa 
com Deficiência (2015), qualquer sujeito que 
tenha algum impedimento físico, mental, 
intelectual ou sensorial que possa comprometer 
a sua participação plena e efetiva na sociedade.
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2 |  A INCLUSÃO NO ESPAÇO ESCOLAR ACONTECE QUANDO SE APRENDE 
COM AS DIFERENÇAS

No último levantamento realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE, 2019), em parceria com o Ministério da Saúde, foi constatado que 17,3 milhões de 
brasileiros acima dos dois anos de idade apresentam algum tipo de deficiência intelectual 
e/ou física, representando 8,4% da população. O Estatuto da Pessoa com Deficiência, 
mencionado anteriormente, foi estabelecido no ano de 2015, a partir da Lei n° 13.146/2015, 
presente na Constituição Federal Brasileira:

É instituída a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência), destinada a assegurar e a promover, em condições 
de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por 
pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania.

Os demais artigos presentes nesse Estatuto asseguram para a pessoa com 
deficiência o direito à acessibilidade, à igualdade, ao auxílio financeiro e escolar, à pena de 
reclusão perante atos de discriminação, ao abandono e exclusão, ao aumento de recursos 
destinados a esportes paralímpicos, ao atendimento prioritário, ao direito de casar ou 
oficializar uma união estável e também aos direitos sexuais, como as demais pessoas 
inseridas em uma sociedade. Em qualquer nível educacional, tanto do setor público quanto 
do setor privado, sem nenhuma cobrança adicional, está assegurado que o aluno com 
deficiência terá um profissional de apoio, com a função de acompanhar as atividades 
realizadas durante o período escolar, intervindo naquilo que for necessário. Conforme 
artigo 58° da LDBEN 9.394/96:

Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a modalidade 
de educação escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, 
para educandos portadores de necessidades especiais.

Existem alguns paradigmas que auxiliam no entendimento das fases pelas quais 
a educação inclusiva passou e ainda passa, sendo eles: a exclusão, a segregação, a 
integração e, por fim, a inclusão. Esses paradigmas, de forma geral, representam um 
apanhado, desde a fase que as escolas não recebiam os alunos que tivessem alguma 
dificuldade, até o momento atual, em que eles são inseridos em turmas regulares (ALLAIN, 
2009).

Anterior ao Paradigma de Inclusão, vivenciamos o Paradigma de Integração que 
promovia a inserção dos estudantes com deficiência no sistema regular de ensino, porém, 
em classes especiais, exclusivas para esse público. Ainda dentro do olhar Integracionista, 
as escolas especiais ocupavam um grande espaço de acolhida referente aos alunos com 
deficiência, mas, por essa acolhida ser fragmentada, o processo de inclusão na sociedade 
era comprometido. 

Atualmente, o entendimento de educação especializada está voltado para o 
Paradigma da Inclusão, tendo como princípio uma reforma sistêmica, incorporando 
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modificações nos métodos de ensino. Nele, a participação de qualquer aluno no ensino 
regular, com deficiência ou não, é de extrema importância, contribuindo com a aprendizagem, 
a   formação de opinião, a interação, o respeito e o reconhecimento das diferenças presentes 
nos seres humanos, sendo a escola um local para exercício da cidadania, além de ser um 
direito de todos. Com o objetivo de prezar pelo estigma de desenvolvimento de pessoas 
que apresentem qualquer dificuldade ou diferenciação das possibilidades comuns, não seja 
comprometido por falta de estrutura ou negligência dos órgãos destinados à educação.

Pantaleão (2013) cita que a educação especial vem ganhando espaço, contudo, 
para que isso ocorra, é necessário que as escolas tenham gestores que promovam e 
adotem esse processo, entendendo a importância e as demandas para que a inclusão 
ocorra de forma efetiva. Um dos princípios da Rede Lassalista é a inclusão e o respeito à 
diversidade e tem como fundamento de sua formação:

(...) considera a pessoa em si mesma e em seus relacionamentos e a 
continuidade, a realidade da não-plenitude, a possibilidade e a necessidade 
de sempre crescer mais. a educação lassalista aceita que a pessoa é uma 
unidade com três dimensões e três potencialidades, e que é influenciada por 
seu passado e pelo mundo circundante. Valoriza, portanto, todos os dados 
da realidade e não apenas os imediatos e utilitaristas. Para a Rede La Salle 
a educação é global e integradora, atenta à dimensão afetiva, às relações 
fraternas e solidárias e ao respeito à diversidade.

Está documentado que os processos de aprendizagem acontecem de forma singular 
(VYGOTSKY, 2006; FERREIRA, 2009; LURIA, 2010; BASTOS e ALVES, 2013), por isso, 
um dos maiores desafios que as escolas enfrentam é adaptar as aulas e os conteúdos, 
compreendendo as necessidades de funcionamento de cada educando. Em cada indivíduo 
ocorrem manifestações diferentes das características específicas e plausíveis de cada 
diagnóstico, sendo de extrema importância o interesse da instituição em acolher e prover 
um ensino de qualidade, abrangendo os déficits, bem como as potencialidades de cada 
um. A área escolar tem como objetivo: equiparar os estudos, complementar atividades e 
desenvolver o que for necessário para que o educando com necessidades especiais tenha 
acesso ao ensino e ao Atendimento Educacional Especializado (AEE), que é considerado 
um marco na educação brasileira. No Plano Nacional de Educação 2014-2024 (BRASIL, 
2015), consta que:

universalizar, para a população de 4 (quatro) a 17 (dezessete) anos, o 
atendimento escolar aos(às) alunos(as) com deficiência, transtornos globais 
do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, preferencialmente 
na rede regular de ensino, garantindo o atendimento educacional 
especializado em salas de recursos multifuncionais, classes, escolas ou 
serviços especializados, públicos ou comunitários, nas formas complementar 
e suplementar, em escolas ou serviços especializados, públicos ou 
conveniados.

O Censo Escolar (2016) traz, com clareza,  o aumento da participação de alunos 
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com deficiência no ensino regular. No ano de 2008, apenas 31% das escolas, no Brasil, 
tinham alunos com deficiência matriculados, já em 2016, esse número passou para 57,8%, 
representando que de forma gradativa, a exclusão, no contexto escolar, pode ser erradicada. 
Existem diversas funcionalidades dentro desse ambiente: alunos com deficiência auditiva, 
deficiência visual, deficiência mental, cognitiva e, uma das mais acometidas, é a deficiência 
física. A escola La Salle Carmo conta com vinte e sete (27) alunos de inclusão, sendo que 
seis (06) apresentam alguma limitação física, necessitando de assistência na realização de 
suas tarefas escolares, bem como da acessibilidade existente no ambiente. 

São João Batista de La Salle citou “Que vossos exemplos instruam vossos alunos 
muito mais que vossas palavras”, fazendo-nos refletir e chegar à conclusão de que de 
nada adianta falarmos sem dar o exemplo. E isso pode ser extrapolado para as salas de 
aula, onde falamos sobre o preconceito, a inclusão, a acolhida e o quanto isso representa 
para o outro. Diante disso,  devemos lembrar que somos nós que plantamos essa semente 
para ser colhida no futuro e que as disseminações dessas práticas devem partir de nós, os 
educadores. 

Um dos momentos mais desafiadores para os professores que têm estudantes com 
deficiência em suas turmas, é incluir nas aulas de educação física aqueles que possuem 
limitações principalmente motoras e sensoriais, como um cadeirante. Isso ocorre porque a 
educação física tem como objetivo fornecer ao aluno o conhecimento a respeito do corpo 
e dos movimentos que são possíveis a partir dele, considerando os contextos históricos, 
culturais e sociais em que o aluno está inserido. O professor deve ter o discernimento e 
o preparo para fazer com que todos os educandos participem da aula, promovendo as 
adaptações que forem necessárias para estimular as potencialidades de cada um, mesmo 
sendo pessoas diferentes (SOUZA JUNIOR et al., 2008). Infelizmente, visualizando os 
paradigmas mencionados acima, a inclusão do aluno com deficiência não ocorria até 
poucos anos nas aulas de educação física e, hoje, ainda está em fase de ascensão. 
Outro fator que limitava a inclusão era a seletividade que ocorria durante essas aulas, 
nas quais buscava-se alto rendimento e se destacavam somente alunos que tivessem as 
características necessárias para isso.

Após muitas mudanças no perfil do professor e também no perfil do aluno, a educação 
física passa a ser vista e considerada por todos como uma disciplina que vai além da forma 
física e da prática eficiente de esportes. A ludicidade passa a ser considerada como algo 
primordial, trazendo experiências positivas para alunos com todos os tipos de habilidades 
e dificuldades. A partir disso, um grande avanço ocorre ainda durante a formação de 
professores, quando é inserida a disciplina de educação física adaptada nos cursos de 
ensino superior a partir da resolução nº 03/87 do Conselho Federal de Educação (BRASIL, 
1987).

Outro fator determinante no processo de inclusão e que gera grandes impactos para 
alunos com deficiência física é a acessibilidade arquitetônica. Dentro das escolas da Rede 
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La Salle, as adaptações ao espaço foram e continuam sendo fundamentais para garantir 
que o aluno tenha livre circulação e que consiga participar, com igualdade, de todas as 
propostas educativas. Um ambiente que ofereça rampas de acesso, elevadores, corrimãos, 
banheiros e salas de aula adaptadas faz com que o estudante que utiliza dessas adaptações 
sinta-se valorizado e parte da comunidade escolar, por isso, é importante salientar que a 
promoção da acessibilidade é um dos pilares que torna a inclusão educacional possível e 
real. As adaptações arquitetônicas devem ser encaradas como uma das principais formas 
de promover a inclusão, pois sem que haja acesso aos mais diversos ambientes e recursos, 
é impossível que esse processo ocorra de forma assertiva.

Um estudo de revisão, realizado por Silva Junior, Santos e Malaquias (2019), 
apresenta que as principais dificuldades são as capacitações dos professores e a 
acessibilidade arquitetônica, uma vez que a maioria das escolas incluídas no estudo não 
foram consideradas aptas a receberem um cadeirante. Já entre os principais benefícios 
elencados por alunos e por professores é a participação no âmbito escolar e esportivo, 
benefícios sociais e psicológicos como o fato de provar que são capazes de enfrentar 
barreiras, mantendo-se motivados e vigorosos e os benefícios relacionados à aptidão 
física,na qual o cadeirante que pratica esporte tende a possuir uma melhor capacidade 
funcional e melhores escores quanto ao peso, glicose, colesterol e níveis de sedentarismo.

Dentro da escola La Salle Carmo, esses benefícios podem ser observados quando 
os alunos participam das aulas de educação física. Podemos citar o exemplo da aluna 
cadeirante X, regularmente matriculada e vinculada a escola há mais de 3 anos e que 
participa efetivamente das aulas. Ao chegar na quadra para a aula, é colocada no chão 
como os demais colegas, para que fique sentada e atenta às orientações da professora. 
Quando possível, realiza as atividades fora da cadeira de rodas para que se sinta parte 
do grupo, como foi o caso de uma aula sobre atletismo, na qual a monitora a manteve 
em pé, auxiliando na marcha para realizar a corrida de 100 metros e a segurou no colo 
saltando no colchão, para que ela tivesse a experiência do salto em altura. Em brincadeiras 
de ‘pega-pega’, ela permanece em sua cadeira de rodas e adora ser a “pegadora”. Os 
colegas voluntariam-se para empurrar a cadeira, tentando alcançar os demais, mantendo-a 
participativa. 

A partir da orientação recebida dos responsáveis e dos demais profissionais 
que a acompanham, sempre que possível, a educanda é estimulada a movimentar-se 
sozinha, aprimorando as habilidades motoras que já foram aprendidas e encontram-se 
na fase motora fundamental (GALLAHUE e OZUMN, 2001), como ocorreu em uma aula 
de educação física, quando os alunos brincaram de ‘tiro ao alvo’. Ademais, é estimulada a 
realizar movimentos que têm mais dificuldade sempre sendo incentivada e recompensada 
por cada esforço. É importante destacar que, para que isso ocorra, dentro da escola La 
Salle Carmo existe uma equipe de professores que debatem como realizar as atividades 
da melhor forma, visando além da inclusão, ao bem-estar da aluna. A partir disso, as aulas  
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tornam-se momentos de vivências positivas, de aprendizagem e consequentemente, de 
inclusão.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Além das adaptações que as escolas públicas e privadas devem realizar para que 

o aluno seja realmente inserido no meio escolar, é necessário que ocorra uma preparação 
dos profissionais que vão atendê-lo e que o professor, dentro de toda sua essência, 
comprometa-se com o educando, estando disposto a compreender que assim como cada 
pessoa é uma, a deficiência também é diferente em cada indivíduo que a acomete. A 
diversidade e a pluralidade fazem parte do meio em que estamos inseridos e a partir do 
momento que isso é reconhecido, torna-se mais fácil explorar metodologias de ensino. 

Com isso, conclui-se que além de investir em espaços acessíveis, é necessário 
investir também na formação de professores, promovendo ao aluno mais qualidade de vida 
e superação. A condução de mais estudos que investiguem a acessibilidade e a inclusão 
pelo olhar do aluno também pode ser uma ferramenta que auxiliará a compreender melhor 
as necessidades que não foram supridas.
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